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Resumo 

Introdução O presente estudo propõe uma ampliação do debate sobre a preservação digital do 

patrimônio cultural de gênese digital, considerando as implicações, limitações e oportunidades 

associadas à Inteligência Artificial (IA). A partir da crescente produção de obras digitais e da 

necessidade de garantir sua longevidade, busca-se inserir o debate sobre novas tecnologias 

dentro do campo da preservação do patrimônio cultural. Objetivo: O trabalho tem como 

objetivo contribuir para o debate acerca da preservação digital do patrimônio cultural de gênese 

digital, articulando conceitos teóricos e estudos de caso que permitam discutir recorrências, 

desafios e possíveis direções para o uso da Inteligência Artificial em práticas preservacionistas. 

Metodologia: A metodologia adotada é de natureza teórico-exploratória, fundamentada em 

documentos técnicos e obras do campo das artes digitais. A pesquisa propõe uma análise 

conceitual e comparativa de abordagens existentes, buscando identificar lacunas e perspectivas 

emergentes na integração entre IA e preservação digital. Resultados: Verificou-se que, até o 

momento, não há registros de discussões consolidadas sobre o uso da Inteligência Artificial em 

ações preservacionistas voltadas ao patrimônio cultural de gênese digital. Conclusão: Embora a 

Inteligência Artificial ainda não esteja associada diretamente às técnicas de preservação, é 

possível expandir a reflexão sobre seu papel nas próprias obras digitais, o que pode resultar em 

novas formas de “preservação criativa”. Nessa perspectiva, a dimensão preservacionista da obra 

digital se manifesta pela ampliação de suas funções e pela incorporação de processos 

tecnológicos que favorecem sua continuidade e reinterpretação ao longo do tempo. 

Palavras-chave: Preservação digital. Patrimônio cultural digital. Inteligência artificial. Arte 

digital. Literatura digital. 

Abstract 

Introduction: This study proposes to broaden the debate on the digital preservation of digitally  

based cultural heritage, considering the implications, limitations, and opportunities associated 

with Artificial Intelligence (AI). Given the growing production of digital works and the need to 

ensure their longevity, we seek to introduce the debate on new technologies into the field of 

cultural heritage preservation. Purpose: The purpose of this study is to contribute to the debate 

on the digital preservation of digitally based cultural heritage, articulating theoretical concepts 

and case studies that allow for discussion of recurrences, challenges, and possible directions for 

the use of Artificial Intelligence in preservation practices. Methodology: The methodology 

adopted is a theoretical and exploratory one, based on technical documents and works in the 

field of digital arts. The research proposes a conceptual and comparative analysis of existing 

approaches, seeking to identify gaps and emerging perspectives in the integration between AI 

and digital preservation. Results: It was found that, thus far, there are no records of consolidated 

discussions on the use of Artificial Intelligence in preservation actions focused on digitally 

created cultural heritage. Conclusion: Although Artificial Intelligence is not yet directly 

associated with preservation techniques, it is possible to expand the reflection on its role in digital 

works themselves, which may result in new forms of ‘creative preservation.’ From this 

perspective, the preservationist dimension of digital works is manifested by the expansion of 

their functions and the incorporation of technological processes that favour their continuity and 

reinterpretation over time. 
 

Keywords: Digital preservation.  Digital cultural heritage. Artificial intelligence. Digital art. 

Digital literature. 
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1 Introdução 

 

 Este artigo foi elaborado com base nas pesquisas desenvolvidas no âmbito do 

grupo de pesquisa Laboratório de Poéticas Fronteiriças (Labfront – UEMG/CNPQ), 

que atua na pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica explorando as 

relações entre a arte, ciência e tecnologia, um grupo que tem se dedicado durante a 

última década a questões do campo da preservação digital. Também, este artigo é um 

desdobramento da investigação realizada durante a pesquisa de doutorado acerca da 

relação entre museu, patrimônio e literatura digital. A partir das reflexões e dados 

obtidos durante esse percurso acadêmico, o presente texto amplia as questões 

centrais de preservação digital para o patrimônio cultural de gênese digital através do 

uso de Inteligência Artificial (IA), buscando contribuir com o debate na área de 

preservação digital do patrimônio cultural. 

 Este trabalho contribui para o debate sobre o uso da IA na preservação digital 

ao propor sua aplicação como recurso de apoio à escrita, à legibilidade e à 

documentação de scripts empregados no EaaSI, sem interferir diretamente nos 

processos técnicos de emulação. Ao compreender a IA como ferramenta de 

organização de informação, o estudo evidencia seu potencial para a catalogação e o 

enriquecimento de metadados, bem como para o reconhecimento de padrões 

específicos relacionados a técnicas de manipulação de dados e a modos de interação 

característicos das artes digitais. Nesse sentido, a IA revela-se um instrumento capaz 

de favorecer uma identificação mais precisa desse campo. 

 De forma complementar, o artigo propõe estender a noção de “preservação 

criativa” (Gobira; Correa, 2019), propondo uma ampliação conceitual que incorpora a 

IA como agente. Ao deslocar a preservação de uma perspectiva estritamente técnica 

para uma abordagem que reconhece a IA como recurso criativo preservacionista, o 

estudo oferece novos parâmetros para compreender a transformação do patrimônio 

digital, articulando preservação e criação em um mesmo horizonte analítico. 

 O uso da inteligência artificial tem se propagado em diversos campos, sendo 

que as artes também aderiram à experimentação de novas formas de expressão a 

partir de algoritmos. Por um lado, podemos observar a ascensão das discussões 

acerca dos direitos autorais relacionados às criações geradas por IA nos campos que 

se fundamentam na autenticidade e na criatividade. Por outro viés, há abordagens 

que discutem a dependência de dados pré-existentes para a geração de resultados e 

as obras geradas serem consideradas derivadas, sem inovação substancial.  

 Neste artigo, nos propomos investigar como a IA se expande em ações 

preservacionistas do patrimônio cultural de gênese digital. Partimos do entendimento 

de que a IA poderia ser utilizada na preservação de obras de artes digitais. 

 Buscamos articular conceitos de patrimônio de gênese digital e preservação 

digital com estudos de caso, a fim de discutir questões recorrentes e possíveis 

direções do uso de Inteligência Artificial para práticas preservacionistas. Essa 

abordagem permitiu aprofundar a compreensão dos processos e desafios envolvidos 

na preservação digital, sem, contudo, se limitar à análise empírica, priorizando a 
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reflexão teórica como instrumento de construção e problematização do uso da IA na 

preservação do patrimônio cultural de gênese digital. 

 O caráter inédito deste estudo reside na articulação entre IA e preservação 

digital, ao compreender a IA como recurso de escrita e legibilidade de processos 

preservacionistas. O artigo explora usos ainda pouco sistematizados na literatura, 

especialmente no que se refere à documentação de scripts, à organização de 

metadados e à ampliação da noção de preservação criativa com o apoio de IA. O  

trabalho insere-se em um campo emergente, contribuindo para a abertura de novas 

perspectivas teóricas e analíticas. 

 O artigo está organizado em quatro seções principais. A primeira apresenta 

uma discussão conceitual sobre o patrimônio de gênese digital, com foco no 

desdobramento da noção de patrimônio e na ampliação de suas categorias devido ao 

digital. A segunda seção aborda a relação entre preservação digital e Inteligência 

Artificial, destacando os desafios e implicações dessa conexão nas práticas atuais. A 

terceira parte assume um caráter descritivo, voltando-se à análise das plataformas 

digitais Rhizome e Electronic Literature Organization (ELO), com ênfase em 

ferramentas e projetos que atuam na preservação digital. A última seção apresenta 

reflexões sobre os possíveis caminhos no campo da preservação digital e da 

Inteligência Artificial. 

 

2 Revisão da literatura 
 

 A noção de “patrimônio cultural” é relativamente recente e passou por 

transformações significativas ao longo do século XX. Conforme observa Françoise 

Choay (2001), a disseminação da palavra “cultura” no vocabulário político e 

institucional europeu intensificou-se especialmente a partir da década de 1960, 

quando diversos países adotaram estruturas estatais voltadas especificamente às 

questões culturais.  

 No Brasil, no entanto, até então prevalecia o entendimento expresso no 

Decreto-lei nº 25, de 1937, que tratava do patrimônio sob a ótica histórica e artística, 

centrando-se em bens materiais – móveis e imóveis – de interesse público por seu 

valor histórico, artístico, arqueológico ou etnográfico. Foi somente com a promulgação 

da Constituição Federal de 1988 que ocorreu uma mudança significativa: o termo 

“patrimônio cultural” passou a ser adotado oficialmente, ampliando o escopo da 

preservação para incluir também manifestações imateriais e reconhecendo a 

importância da participação das comunidades no processo de salvaguarda. Assim, a 

nova definição passou a considerar como patrimônio cultural os bens, materiais e 

imateriais, que se associam à identidade, à memória e às práticas dos diversos grupos 

formadores da sociedade brasileira. 

 A associação entre patrimônio cultural e identidade, embora amplamente 

adotada em políticas públicas, implica em uma abordagem crítica, uma vez que o 

termo “identidade” pode remeter a um conceito fixo ou homogêneo. Segundo o 

Decreto nº 3.551/2000, determinados bens possuem “relevância nacional para a 

memória, a identidade e a formação da sociedade brasileira” (Brasil, 2000). Com tal 



 

 Artigo Original  

Rev. Bras. Presev. Digit.  Campinas, SP v. 7 e026001 p.1-15 2026 

 

5 

afirmação, corre-se o risco de cristalizar narrativas hegemônicas em detrimento de 

memórias plurais, apagando experiências de grupos marginalizados. A problemática 

da identidade é enfatizada quando ampliamos o escopo do patrimônio cultural para o 

patrimônio cultural de gênese digital. O ambiente digital constitui um espaço de 

circulação e armazenamento de produtos culturalmente concebidos digitalmente, os 

quais são expressão de uma cultura ampla e multifacetada que incorpora, em sua 

constituição, a diversidade de culturas, etnias, identidades de gênero, faixas etárias, 

dentre outros. A multiplicidade de construções, manifestações e expressões que, 

embora compartilhem características vinculadas à cultura digital, preservam entre si 

distintas especificidades e singularidades. Isso implica que a noção de patrimônio de 

gênese digital deve ser concebida de forma autônoma em relação à ideia de 

“identidade”. 

 O patrimônio de gênese digital tem sido associado às categorias de patrimônio 

imaterial, sobretudo em razão de sua natureza intangível, de suas formas de produção 

coletiva e das dinâmicas específicas de organização, preservação e mediação que 

exige. Como afirmam Reis, Serres e Nunes (2016), o patrimônio imaterial: 

abrange  as  expressões  culturais  e  tradições  de grupos  de indivíduos,  
que  não  estão  tão  somente gravadas  em  monumentos  e  objeto,  mas  
sim  na vida  dessas  pessoas.  São  os  saberes,  os  modos  de fazer,  as  
formas  de  expressão,  as  celebrações,  os lugares.  Compara-se   o   bem   
digital   ao   bem imaterial  por  compartilharem as características de 
vivacidade, transformação pela     intervenção, necessidade  de  uso  de  mais  
de  um  recurso  para preservação. (Reis; Serres; Nunes, 2016, p. 63) 

 A convergência entre patrimônio imaterial e digital evidencia a necessidade de 

revisão dos paradigmas tradicionais de custódia e acesso, incorporando as lógicas 

informacionais e tecnológicas que configuram os objetos patrimoniais digitais. De 

forma geral, patrimônio de gênese digital se refere aos objetos que só existem em 

formato digital e que são mantidos, transmitidos e recriados por grupos, comunidades 

ou indivíduos, como, por exemplo, bancos de dados, áudio, gráficos, textos, imagens, 

páginas web e softwares (UNESCO, 2003).  

O  patrimônio  nascido  digitalmente  conta com  uma  gama  variada de 
informações em  forma de  texto,  imagens,  sons,  captados  por meio  de 
máquinas  fotográficas, tablets, aparelhos  celulares  e de tudo  que  está  
disponível  na  internet.  Esse  tipo de  patrimônio  não possui  rastros  físicos,  
sendo composto  por  códigos  binários, bits e bytes.  Nessa concepção de 
patrimônio cultural digital, há grande complexidade  em  sua  análise,  uma  
vez  que  os conteúdos  podem ser  apagados  e  constantemente 
transformados. (RAMIRES, 2019, p. 33) 

 Esses bens digitais, muitas vezes descentralizados, desafiam os modelos 

tradicionais de autoridade institucional, uma vez que sua gestão e preservação podem 

ocorrer de forma compartilhada ou coletiva, em redes colaborativas ou comunidades 

digitais. Nesse cenário, o acesso se torna ubíquo e instantâneo o que amplia as 

possibilidades de difusão, mas também tensiona questões relativas ao controle, à 

autoria, aos direitos intelectuais e à sustentabilidade das estratégias de preservação 

digital.  
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 Essa ubiquidade proporcionada pelas tecnologias digitais, ao permitir o acesso 

simultâneo e global a conteúdos culturais desafia diretamente a noção de identidade 

enquanto algo fixo, estável e homogêneo. No contexto pós-digital, em que 

representações culturais circulam de forma dinâmica e descentralizada, as referências 

identitárias deixam de se ancorar em territórios ou tradições singulares, revelando-se 

como construções múltiplas. Assim, a ubiquidade não apenas descentraliza o acesso, 

mas desestabiliza categorias de identidade, exigindo abordagens mais fluídas e 

plurais. Assim, os fluxos digitais incitam os campos da museologia, da ciência da 

informação e das artes a promover uma revisão crítica sobre as noções que 

estruturam e orientam a abordagem do patrimônio de gênese digital. 

 Consideramos patrimônio cultural de gênese digital os objetos digitais que 

emergem a partir de práticas artísticas e culturais elaboradas especificamente no 

ambiente digital e que pertencem aos acervos digitais de plataformas ou de iniciativas 

dedicadas à preservação, mediação e difusão desse tipo de produção. Esses objetos 

são concebidos, experienciados e, muitas vezes, atualizados dentro das dinâmicas 

próprias do meio digital, configurando formas de patrimônio cuja existência está 

vinculada tanto às tecnologias que os suportam quanto às comunidades que os 

produzem, compartilham e reconstroem continuamente. 

 Nesse sentido, as reflexões sobre o patrimônio cultural encontram um campo 

de interlocução com a IA. A literatura acadêmica sobre IA reconhece a existência de 

múltiplas tipologias, definidas a partir de suas funções, modelos de operação e graus 

de autonomia, como a IA reativa (Russell et al., 2010), a IA de memória limitada 

(Russell et al., 2021; Goodfellow et al., 2016), a IA baseada em regras ou simbólica 

(Russell; et al., 2021), a IA estatística vinculada ao machine learning (Bishop, 2006), 

a IA preditiva (Domingos, 2015; Kelleher et al., 2018), a IA cognitiva (Langley et al., 

2009) e a IA autônoma (Wooldridge, 2009). Tais classificações não são rígidas, mas 

estão inter-relacionadas e têm sido combinadas na construção de sistemas híbridos. 

Nesse cenário, a IA generativa (Manovich, 2019; Goodfelow et al., 2016) configura-se 

como um desenvolvimento que se distingue pela capacidade de sintetizar padrões e 

produzir conteúdo a partir de conjuntos de dados existentes, ampliando o campo de 

aplicação e suscitando reflexões teóricas sobre processos de criação e autoria. 

Compreendemos, portanto, que se IA se refere a “softwares programados com o 

intuito de simular a capacidade cognitiva” (Gobira et al., 2023, p. 8). 

 Este estudo possui, também, em um referencial ainda pouco explorado na 

literatura especializada: a noção de “preservação criativa” (Gobira; Corrêa, 2019) que 

oferece os subsídios necessários para a construção analítica do objeto. Essa escolha 

reflete a condição emergente do campo de preservação de obras de artes digitais, no 

qual determinadas abordagens ainda se apresentam de forma isolada, demandando 

aprofundamento e desenvolvimento crítico. 

 A revisão de literatura apresentada também estabelece a base conceitual e 

teórica deste estudo articulando referenciais sobre patrimônio cultural digital e 

inteligência artificial. Ao reunir perspectivas interdisciplinares, o levantamento 

bibliográfico mostra que a pesquisa se encontra em um campo em consolidação, 

evidenciando convergências, tensões e lacunas analíticas. Essa fundamentação 
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teórica orienta as escolhas metodológicas e analíticas adotadas, assegurando 

consistência ao percurso investigativo.  
 

3 Materiais e métodos 

 

 A metodologia desta pesquisa mesclou uma abordagem exploratória com 

revisão de referencial teórico, centrando-se no uso de inteligência artificial na 

preservação de obras artístico-literárias digitais. Inicialmente, realizamos um estudo 

bibliográfico e documental em iniciativas que funcionam como bases de dados 

relacionadas ao patrimônio cultural de gênese digital, incluindo o Consortium on 

Electronic Literature (CELL), o Electronic Literature as a Model of Creativity and 

Innovation in Practice (ELMCIP) e o Atlas da Literatura Digital Brasileira. 

 Conduzimos uma pesquisa exploratória nas páginas do Rhizome e da ELO, 

utilizando os termos IA e inteligência artificial em inglês, com o objetivo de identificar 

menções, projetos ou iniciativas que evidenciassem o uso de inteligência artificial na 

preservação. Essa combinação metodológica permitiu mapear tanto o panorama 

teórico quanto as práticas efetivamente implementadas por organizações de 

referência, fornecendo elementos para analisar lacunas, possibilidades e tendências 

no emprego de IA na preservação digital. 

  

4 Discussão e Resultados 

  

 Para a discussão dos resultados, é importante destacar que esta pesquisa se 

fundamentou na análise de duas iniciativas dedicadas à preservação de obras de 

gênese digital e de três bases de dados. A escolha se justifica pela relevância 

internacional no campo das artes digitais, bem como por suas pesquisas e 

elaborações de estratégias de arquivamento, mediação e acesso a objetos culturais 

digitais. 

  A preservação nas artes digitais é um desafio, uma vez que as obras possuem 

variados tipos de dados em suas respectivas constituições. A preservação desse tipo 

de obra precisa se ocupar de interações que são estruturadas a partir de software, 

hardware e pessoas. Com o surgimento de novas tecnologias tais interações tendem 

a ser tornarem mais complexas. 

 Sabemos que entre as estratégias de preservação de obras digitais se 

encontram a documentação, o armazenamento, a migração (conversão do formato 

para compatibilidade de leitura), a emulação e a (re)interpretação ou recriação. 

Entretanto, nos propomos a investigar como a IA tem sido utilizada na preservação de 

obras digitais, se ela se associa às estratégias citadas anteriormente e se existe uma 

nova estratégia a partir do uso de IA. 

 As plataformas pesquisadas atuam na interseção entre arte, cultura e 

tecnologia, desenvolvendo estratégias específicas para lidar com os desafios 

inerentes à preservação digital de obras que não apenas circulam no ambiente digital, 

mas que dele dependem para sua existência. Ao caracterizar essas iniciativas, 
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buscamos compreender como se configuram os dispositivos voltados à salvaguarda 

do patrimônio de gênese digital e em que medida a IA é utilizada no processo 

preservacionista. 

 O Rhizome, iniciativa criada em 1996 que se dedica à preservação e difusão 

das artes produzidas a partir de tecnologia, atua principalmente na documentação e 

no acesso a obras digitais. Seu repositório, denominado Artbase, possui uma coleção 

com mais de 2200 obras, sendo que foi necessário desenvolver infraestruturas, 

investigar e experimentar novos métodos de preservação para que sua coleção 

pudesse estar disponível (RHIZOME, 2024). Um desses métodos de preservação 

utilizado pelo Rhizome é o Conifer, uma ferramenta de arquivamento gratuita que gera 

uma cópia interativa de qualquer página Web, possibilitando o uso de determinada 

obra como ela era exibida quando foi criada. 

 Outra iniciativa de preservação é a Organização de Literatura Eletrônica (ELO) 

que se dedica à promoção de conferências, publicações e colaborações entre artistas, 

estudiosos e outros a fim de criar um espaço de diálogo para a produção literária 

digital. A ELO também possui um projeto de catalogação de obras literárias digitais 

denominado Electronic Literature Directory e um projeto específico para obras de 

literatura digital que estão mais vulneráveis à obsolescência tecnológica intitulado 

PAD (Preservation, Archiving and Dissemination). 

 Uma das bases de dados analisadas é o Consortium on Electronic Literature 

(CELL), uma rede internacional de pesquisadores e instituições dedicada ao estudo, 

à documentação e à preservação da literatura digital, que promove pesquisa 

colaborativa, intercâmbio de conhecimento e o mapeamento de obras e práticas de 

criação digital. Diferentemente do CELL, que atua como uma rede de colaboração e 

mapeamento institucional, o ELMCIP concentra-se na documentação e análise das 

práticas criativas e processos de produção de literatura digital, com ênfase em 

entender como autores e artistas desenvolvem suas obras digitais. O Atlas da 

Literatura Digital Brasileira, por sua vez, é uma iniciativa voltada ao mapeamento e à 

sistematização de obras, autores e projetos de literatura digital no Brasil. Seu objetivo 

é documentar a produção nacional de gêneros e formatos eletrônicos, fornecendo 

informações sobre a gênese, circulação e preservação das obras, bem como servir 

como referência para pesquisas acadêmicas e projetos de arquivamento no campo 

da literatura de caráter digital. 

 Como resultado da nossa análise, observamos que nenhuma das iniciativas 

pesquisadas menciona diretamente, nas respectivas páginas, o uso de IA na 

preservação de obras digitais. Igualmente, a recepção crítica desses bancos de dados 

não menciona a IA em processos preservacionistas. A ausência de IA na preservação 

de obras digitais pode ser explicada pela complexidade dessas obras, que 

frequentemente combinam interatividade, multimídia e estruturas não lineares, o que 

dificulta a adaptação de ferramentas existentes. Embora a ausência de inteligência 

artificial na preservação de obras literárias digitais seja um fato observado, 

consideramos a possibilidade de que seu uso ainda esteja ocorrendo de maneiras não 

documentadas, sugerindo que lacunas na informação ou na comunicação institucional 
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podem ocultar experiências emergentes ou experimentações ainda em 

desenvolvimento.  

 A pesquisa, inicialmente realizada a partir daquilo que é mostrado pelas 

iniciativas, necessitou, então, evoluir para uma abordagem mais aprofundada, e 

analisar técnicas preservacionistas para obter um resultado mais detalhado e uma 

compreensão mais abrangente da temática. 

 A publicação do Rhizome acerca do uso do Conifer (webrecorder) para a 

preservação através da captura e emulação da obra em navegadores antigos nos 

instigou a pesquisar sobre o uso de IA nessa ferramenta. Como mostra a figura 1, a 

obra “My Boyfriend Came Back from the War” (1996) de Olia Lialina criada para 

navegadores antigos foi recuperada para que continuasse a ser acessível ao público 

mesmo com as constantes atualizações dos navegadores. 
 

Figura 1. Captura de Tela:  Lialina, Olia. My Boyfriend Came Back from the War, 1996.   

 

 

Fonte: Disponível em: http://www.teleportacia.org/war/wara.htm. Acesso em: dez., 2024. 

Descrição: imagem em preto e branco apresenta alto contraste, dividida em dois painéis. À 

esquerda, veem-se silhuetas de duas pessoas sentadas e janelas no topo; à direita, há um close-up 

do rosto de uma pessoa com parte da face sombreada por linhas horizontais. O estilo visual remete a 

uma estética de xerografia ou arte experimental de baixa fidelidade. 

 

 Para realizar a preservação da obra My Boyfriend Came Back from the War, foi 

utilizado o Conifer (webrecorder) que permite emular o conteúdo dinâmico da obra em 

um navegador antigo. Nos documentos disponibilizados sobre o Conifer não foi 

referido o uso de IA na sua configuração. Ainda durante a pesquisa sobre o Conifer, 

consideramos que ele utiliza o EaaSI (Emulation-as-a-Service Infrastructure) que 

realiza a emulação de sistemas operacionais (MS-DOS, Windows 95, dentre outros.). 

Até o momento desta pesquisa, o EaaSI não utiliza diretamente IA (Large Language 

Model – LLM ou machine learning e deep learning) para suas operações principais na 

preservação, como a emulação de ambientes digitais. Sua configuração é manual e 

seus scripts são predefinidos para estruturar os ambientes de emulação.  

 Pensamos que a IA poderia ser empregada para preservar My Boyfriend Came 

Back from the War como ferramenta de apoio à escrita, documentação e manutenção 

desses scripts. A IA poderia ser, ainda, utilizada para a tradução e adaptação de 

scripts existentes, convertendo configurações entre diferentes formatos, versões ou 

http://www.teleportacia.org/war/wara.htm
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plataformas, bem como para a detecção de inconsistências, redundâncias ou falhas 

nos scripts predefinidos. Dessa forma, a IA pode atuar como um recurso de escrita e 

legibilidade dos scripts empregados no EaaSI. 

 Por sua vez, apesar da ELO ter o projeto Electronic Literature Directory para 

catalogação de obras literárias digitais e o projeto PAD dedicado às obras que estão 

mais expostas à obsolescência tecnológica, o que demonstra interesse e 

comprometimento da organização com a preservação de obras de literatura digital, 

não foi encontrado, durante esta pesquisa, nenhum registro referente a ambos os 

projetos que possa sugerir a utilização de IA no processo de preservação da literatura 

digital. 

 Nesta pesquisa, identificamos que a organização tem promovido discussões 

sobre o uso da IA na criação de obras de literatura digital, como ocorreu no evento da 

ELO de 2024 denominado (Un)linked. Ainda, observamos que a literatura digital 

produzida a partir do uso de IA se encontra no projeto The Next, um museu de 

literatura digital associado a ELO, que realizou sua primeira exibição de obras 

elaboradas a partir do uso de IA, denominada Art Intelligent, conforme apresentado 

na figura 2. 
 

Figura 2. Captura de Tela:  Página inicial da exposição Art Intelligent. 2024   

 

Fonte: Disponível em: https://the-next.eliterature.org/exhibition/art-intelligent. Acesso em: maio 2025. 

Descrição: A imagem exibe a interface de um site intitulado "ART INTELLIGENT", apresentando uma 

exposição de arte em IA com textos em tons de cinza sobre fundo branco. À esquerda, há uma 

citação em destaque entre aspas grandes, enquanto à direita aparecem o botão "Enter Exhibition" e 

uma lista de artistas. O layout é limpo, com um menu de navegação superior e elementos bem 

espaçados, priorizando a legibilidade textual. 

  

Embora o uso de IA não fosse identificado diretamente nas práticas 

preservacionistas realizadas pela ELO, a organização oferece espaço para a 

discussão e para obras que exploram tecnologias emergentes. Por outro lado, 

constatamos que em ambos os casos (ELO e Rhizome) não existe, até a escrita deste 

artigo, uma discussão sobre o uso da Inteligência Artificial em ações preservacionistas 

do patrimônio cultural de gênese digital. 

https://the-next.eliterature.org/exhibition/art-intelligent/
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 Entretanto, dentre suas possíveis aplicações, destacamos, por exemplo, a 

catalogação de metadados. Ainda, diante da variedade de ramificações de produções 

artístico-literárias digitais, ela poderia reconhecer padrões específicos, técnicas de 

manipulação de dados ou padrões de interação e contribuir para uma identificação 

mais precisa do campo das artes digitais. 

 A IA poderia ser um recurso, também, para a criação de réplicas, simulações, 

emulações a fim de permitir que as obras estejam acessíveis e possam ser 

experenciadas. Ainda, a IA poderia ser usada como uma ferramenta contra a 

obsolescência tecnológica através do monitoramento antecipado de falhas em 

arquivos ou corrupção de dados. 
 

5 Considerações Finais 

  

 Retomamos aqui o objetivo de investigar como a IA atua em ações 

preservacionistas voltadas ao patrimônio cultural de gênese digital, evidenciando que 

sua aplicação poderia responder a demandas técnicas de conservação, mas também 

redefinir modos de mediação e acesso desses objetos culturais digitais. A abordagem 

teórico-exploratória, fundamentada em documentos técnicos e referências do campo 

das artes digitais, permitiu identificar aspectos conceituais e operacionais centrais à 

articulação entre preservação digital e as especificidades do patrimônio nascido 

digitalmente. A análise dos estudos de caso demonstrou que a IA, até o momento, 

não foi referida nas documentações técnicas de práticas preservacionistas.  

 Entretanto, apesar da IA não ser utilizada diretamente nas técnicas 

preservacionistas, é possível estender a reflexão sobre como o uso dela nas obras 

digitais poderia acarretar uma forma de preservação que denominada “preservação 

criativa” (Gobira; Corrêa, 2019). No artigo “Autores-leitores da tradição literária: a 

literatura digital como ação preservacionista” (Gobira; Corrêa, 2019), o termo 

“preservação criativa” surge quando obras parecem se aproximar de um limite 

enquanto elaboração estética autônoma ao incorporarem um caráter preservacionista. 

 A preservação, entendida como gesto reflexivo sobre a memória, o 

arquivamento e a continuidade, pode ser interpretada como um sinal de deslocamento 

das categorias estéticas tradicionais. A obra deixa de se afirmar exclusivamente pela 

experiência sensível e passa a se constituir também como dispositivo de manutenção, 

reativação e transmissão da tradição, indicando uma transformação estrutural no 

próprio estatuto da criação artística (Gobira; Corrêa, 2019).  

 Ao serem disponibilizados em ambientes digitais acessíveis, os objetos 

culturais digitais podem se tornar matéria-prima para novas produções, recriações, 

citações, apropriações e experimentações artísticas. Esse processo contribui 

diretamente para a transmissão do legado do patrimônio digital, assegurando sua 

circulação ativa no tempo e sua inserção em contextos culturais diversos. Como visto 

em Gobira e Corrêa (2019), nesse processo de “preservação criativa”, a dimensão 

preservacionista da obra é possibilitada pela ampliação das suas funções: 
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Essas outras dimensões da obra podem ser vistas da maneira que colocamos 
somente porque a ideia de produção poética/estética com função crítica 
(Safatle, 2008) se esgotou. E por ter se esgotado a forma crítica como valor 
estético, é possível a ampliação do uso dessa produção com função diferente 
de uma estética de imanência. Uma vez que a obra pode ter funções diversas 
(além da crítica), ela pode se dedicar à ação preservacionista e, ao mesmo 
tempo, transcender a tradição que preserva. (Gobira; Corrêa, 2019, p. 187) 

 

 Na “preservação criativa”, o acesso não é um fim em si mesmo, mas permite a 

constante reinterpretação e incorporação de novas práticas e discursos. As obras 

criadas com o uso de IA também podem ter uma dimensão preservacionista, 

principalmente, quando o uso desta está vinculado a recriações, citações, 

apropriações, antropofagia, colagem e reinterpretação artística como ocorre com a 

obra Discord: 

Figura 3. Captura de Tela: Discord– Autores: Alunos do ensino médio, ChatGPT e MidJourney. 2024   

 
Fonte: Disponível em: https://artintelligent.ca/en/discorde. Acesso em nov., 2024. 

Descrição: A imagem apresenta uma galeria digital em mosaico com diversas miniaturas de artes 
visuais geradas por IA, sob um fundo escuro. No centro, sobrepõem-se fragmentos de texto em 

francês e uma imagem ampliada de flores coloridas em tons de rosa e roxo. A interface inclui ícones 
de navegação, como setas laterais e um "X" para fechar, indicando uma visualização interativa de 

acervo. 
 

 A obra Discord de 2024 (figura 3), apresentada na exposição Art Intelligent, do 

museu The Next, foi realizada com um grupo de alunos do ensino médio que interagiu 

com IA sobre temas de engajamento social e o absurdo. Os alunos escolheram 

trechos literários para usar como prompts para o Midjourney, anotaram suas 

expectativas e depois comentaram suas reações às imagens geradas. Em seguida, 

os alunos usaram o ChatGPT para gerar textos sobre assuntos escolhidos 

individualmente no estilo de uma figura literária ou histórica encontrada em sala de 

aula, que eles mesmos editaram. Como resultado, houve a seleção de trechos não 

modificados dos textos e dos comentários gerados pelos alunos. Esses trechos foram, 

então, animados nas imagens. 

 Embora a obra Discord se configure como uma obra inédita criada com IA, sua 

relevância não se limita ao campo da experimentação estética ou da crítica. A obra 

incorpora uma dimensão preservacionista (dentre outras, tais como dimensão 

estética, educativa e crítica) que emerge justamente da ampliação de suas funções, 

pois não se restringe a um único propósito. Ao articular múltiplas camadas de atuação, 

https://artintelligent.ca/en/discorde
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Discord opera simultaneamente como nova produção, dispositivo crítico, dispositivo 

educacional e ação preservacionista. A obra desloca as práticas de preservação 

tradicionais ao propor formas de continuidade que não se baseiam exclusivamente na 

conservação material ou na reprodução fiel do original, mas na sua reinscrição 

dinâmica com IA através da apropriação, antropofagia, colagem, citação, 

reinterpretação artística, dentre outras. 

 Entendemos que “preservação criativa” abarca elementos provenientes de 

contextos artísticos, históricos e tecnológicos distintos que funcionam como 

manifestações estéticas híbridas. Nesse sentido, o adjetivo “criativa” abarca a fusão 

da “criatividade humana com a capacidade das máquinas, [que] oferece ao público 

possibilidades de ampliação das capacidades perceptivas e cognitivas, uma vez que, 

por meio da exposição, é possível criar, prospectar e refletir sobre diversas 

realidades”. (Gobira et al., 2023, p. 10) 

 Ao ampliar as capacidades perceptivas e cognitivas, a associação da 

inventividade humana com recursos computacionais torna possível a reflexão sobre 

as múltiplas realidades a partir de novos modos de criação. O uso de IA na 

preservação através de abordagens alternativas pode ampliar o escopo das ações 

preservacionistas para além da mera estabilização técnica dos objetos digitais, e, 

assim, propiciar o desenvolvimento de paradigmas conceituais associados às 

múltiplas realidades possíveis no campo da cultura digital. 

 Considerando as discussões desenvolvidas, o caráter inédito deste estudo não 

se define somente pela introdução de uma tecnologia em si, mas também pela 

formulação conceitual que reposiciona a IA no interior das práticas preservacionistas, 

abrindo espaço para novas leituras teóricas e metodológicas no campo das artes 

digitais e do patrimônio cultural digital. 
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